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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos.

Um dos objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma 
visão geral sobre o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender 
as correlações dos sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia 
prátitca, filosófica e educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Regularmente, o músculo 
quadrado femoral se origina da face externa 
do túber isquiático, fixando-se no tubérculo 
quadrado, superior ao terço médio da crista 
intertrocantérica do femur. Objetivo: Relatar 
o caso de um cadáver utilizado na Anatomia 
Humana da Universidade do Estado do 
Amazonas que apresenta a ausência bilateral 
do músculo quadrado femoral. Metodologia: 
As informações foram obtidas durante uma 
sessão de dissecação cadavérica realizada pelo 
Programa de Dissecação da Liga Acadêmica de 
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Anatomia Humana do Amazonas no laboratório de Anatomia Humana da Universidade 
do Estado do Amazonas. Relato de caso: Durante uma dissecação de rotina das 
regiões glúteas e posteriores da coxa dos membros inferiores de um cadáver masculino 
pertencente ao acervo do laboratório de Anatomia Humana da Universidade do 
Estado do Amazonas foi observada uma variação anatômica do músculo quadrado 
femoral. O músculo estava ausente bilateralmente e a sua região habitual estava 
preenchida por gordura, revestida por uma fáscia que a compartimentalizava. 
Conclusão: A compreensão da variação anatômica de ausência bilateral do músculo 
quadrado femoral aprimora as correlações clínicas da região glútea e articulação 
do quadril, dado que o músculo quadrado femoral é um dos músculos da rotação 
lateral no quadril, sua ausência pode causar fraqueza da rotação lateral do quadril 
em alguma extensão. A ausência do músculo quadrado femoral deve ser lembrada no 
diferencial de possibilidades de diagnóstico nos casos de quadril doloroso sem causa 
evidente, devido suas variações estarem correlacionadas com a síndrome do impacto 
isquiofemoral
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia Humana, Dissecação cadavérica, Variação Anatômica

BILATERAL ABSENCE OF FEMORAL SQUARE MUSCLE - CASE REPORT

ABSTRACT: Regularly, the femoral square muscle originates from the outer face of the 
ischiatic tuft, fixed to the square tuber, superior to the middle third of the intertrochanteric 
femur crest. Objective: To report the case of a cadaver used in the Human Anatomy 
of the State University of Amazonas, which shows the bilateral absence of the femoral 
square muscle. Methodology: The information was obtained during a cadaveric 
dissection session performed by the Dissertation Program of the Academic League 
of Human Anatomy of Amazonas in the laboratory of Human Anatomy of the State 
University of Amazonas. Case report: An anatomical variation of the femoral square 
muscle was observed during routine dissection of the gluteal and posterior regions of 
the thigh of the lower limbs of a male cadaver belonging to the collection of the Human 
Anatomy laboratory of the State University of Amazonas. The muscle was absent 
bilaterally and its usual region was filled with fat, covered by a compartmentalized 
fascia. Conclusion: Understanding the anatomical variation of bilateral absence of the 
femoral square muscle improves the clinical correlations of the gluteal region and hip 
joint. Since the femoral square muscle is one of the lateral rotation muscles in the hip, 
its absence may cause weakness of lateral hip rotation to some extent. The absence 
of the femoral square muscle should be remembered in the differential of diagnostic 
possibilities in cases of painful hip without obvious cause, because its variations are 
correlated with the ischiofemoral impact syndrome
KEYWORDS: Human anatomy, Cadaveric dissection, Anatomical Variation
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1 |  INTRODUÇÃO

Regularmente, o músculo quadrado femoral (QF) se origina da face externa 
superior do túber isquiático, fixando-se no tubérculo quadrado, superior ao terço 
médio da crista intertrocantérica do fêmur. É um músculo quadrilátero, achatado 
entre o músculo gêmeo inferior e a margem proximal do músculo adutor magno, 
separado deste pelo último ramo transverso da artéria circunflexa femoral medial. 
De acordo com Williams (1995), passa transversalmente posterior a articulação do 
quadril, separado pelo tendão do músculo obturador externo.

O suprimento nervoso do QF é feito pelas raízes anteriores dos nervos espinais 
de L5 e S1. O suprimento arterial é proveniente sobretudo da artéria circunflexa 
femoral média, da primeira artéria perfurante e da artéria femoral profunda. Sua 
ação é a rotação lateral do femur e estabilizar a cabeça do fêmur no acetábulo ( 
WILLIAMS, 1995; MOORE, 2014). 

A ausência congênita de músculos é infrequente e os dados disponíveis 
geralmente são derivados de estudos que incluem dissecções de cadáveres, 
observações clínicas, intervenções cirúrgicas ou imagens clínicas (MOORE. 2012). 
Este artigo relata uma rara variação anatômica e a ausência bilateral do QF, observada 
durante uma dissecação em um cadáver do laboratório de anatomia humana da 
Universidade do Estado do Amazonas.

2 |  RELATO DE CASO

Durante uma dissecação de rotina das regiões glúteas e posteriores da coxa 
dos membros inferiores direito e esquerdo de um cadáver masculino pertencente 
ao acervo do laboratório de Anatomia Humana da Universidade do Estado do 
Amazonas foi observada uma variação anatômica do músculo quadrado femoral. 
No referido espécime, o músculo estava ausente bilateralmente e a sua região 
habitual estava preenchida por gordura, a qual era revestida por uma fáscia que 
a compartimentalizava, além também da fácil visualização do músculo obturador 
externo, o qual encontra-se geralmente abaixo do músculo QF. Os demais músculos 
pelvitrocantéricos, piriforme, gêmeos superior e inferior, obturadores interno e externo, 
apresentavam-se consideravelmente hipertrofiados. Além do exposto, observou-se 
a fusão do músculo gêmeo inferior ao obturador interno e sua porção tendinosa. 
Haja vista, a ausência do QF, foi encontrado ainda na peça uma variação anatômica 
da artéria obturatória (AO), um tronco saindo medialmente da artéria femoral, o 
comprimento da AO encontrando-se acima da média, além de apresentar  maior 
calibre em relação às demais peças de região pélvica encontradas no laboratório.
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3 |  DISCUSSÃO

O músculo QF parece desenvolver-se a partir de um rudimento distinto entre 
o broto da tuberosidade isquiática e o trocanter maior, no entanto, está próximo ao 
rudimento do músculo obturador interno e aos músculos gêmeos no lado isquiático 
da articulação do quadril ( ÇAI et al, 2014). Segundo Windisch e Braun (2007), o 
desenvolvimento dos músculos gêmeos é paralelo ao amadurecimento do tendão do 
músculo obturador interno. Em seu estudo com embriões humanos, eles observaram 
que, na décima semana de desenvolvimento, o tendão do músculo obturador interno 
estava preso aos músculos gêmeos, dispostos entre eles, o que pode explicar 
embriologicamente fusão destes músculo no nosso espécime.

De acordo Cerda e Lopez (2017) e Tanyeli (2006) o músculo gêmeo superior 
pode se fundir com o músculo piriforme ou músculo glúteo mínimo, e o músculo gêmeo 
inferior pode se fundir com o músculo quadrado femoral. Isso foi confirmado por Naito 
et al. (2015), onde observou-se que, em cerca de 15 semanas de desenvolvimento, o 
músculo gêmeo superior pode se ligar tanto ao tendão do músculo piriforme quanto 
ao ventre do músculo obturador interno, enquanto o gêmeo inferior pode se unir 
ao músculo quadrado femoral. Isso poderia explicar umas das possibilidades da 
ausência do QF, contudo pouco espessamento ímpar dos músculos circundantes ao 
QF foi observado no nosso espécime em questão.

Uma pesquisa na literatura revelou que a variação do QF relatadas incluem 
uma aparência dupla unilateralmente, ausência bilateral e ausência unilateralmente 
(BELLAMY, 1874; STIBBE, 1929; HAO, 2011). Nos casos de ausência bilateral 
ou unilateral do QF, relatos prévios descrevem o desenvolvimento compensatório 
dos músculos circundantes, como a extensão descendente bem desenvolvida dos 
músculos gêmeos ou extensão ascendente do músculo adutor magno ( MARTIN et 
al, 2009). No entanto, no presente estudo, os músculos gêmeos ou o músculo adutor 
magno não foram estendidos para preencher o espaço resultante da ausência de QF. 
Dado que o QF é um dos músculos da rotação lateral no quadril, a ausência do QF 
pode causar fraqueza da rotação lateral do quadril em alguma extensão, portanto tal 
dado pode explicar a hipertrofia dos demais rotadores laterais, no caso os músculos 
pelvitrocantéricos, como mecanismo compensatório. 

A ausência do QF também está relacionada a relatos de dor no quadril , 
mantendo incerta, a etiologia do impacto isquiofemoral, pois sua associação está 
relacionada habitualmente ao edema e lesão do QF (ÇAI et al, 2014; HAO, 2011).

4 |  CONCLUSÃO

A compreensão da variação anatômica de ausência bilateral do músculo 
quadrado femoral aprimora as correlações clínicas da região glútea e articulação 
do quadril. Dado que o músculo quadrado femoral é um dos músculos da rotação 
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lateral no quadril, sua ausência pode causar fraqueza da rotação lateral do quadril 
em alguma extensão. A ausência do músculo quadrado femoral deve ser lembrada 
no diferencial de possibilidades de diagnóstico nos casos de quadril doloroso sem 
causa evidente, devido suas variações estarem correlacionadas com a síndrome do 
impacto isquiofemoral. A variação anatômica de ausência do quadrado femoral é 
um dos fatores que evidenciam a necessidade de um avaliação mais detalhada de 
casos, com exames clínicos de imagens, bilateralmente, devido ao difícil diagnóstico 
com apenas sinais clínicos.
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